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Atualmente, as redes sociais têm sido amplamente utilizadas como importantes 

instrumentos para a divulgação de conhecimento no contexto da saúde pública, 

contribuindo para o combate à desinformação e para a promoção da saúde. No 

caso da anemia falciforme, essas plataformas possibilitam ampliar o acesso da 

população às informações sobre a doença, favorecendo a conscientização e o 

autocuidado. O presente estudo visa relatar a importância das redes socais na 

disseminação do conhecimento sobre a doença falciforme. Trata-se de um 

relato de experiência, de abordagem descritiva, desenvolvido por acadêmicos 

do oitavo semestre do curso de Enfermagem da Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). As atividades foram 

realizadas por meio de postagens no Instagram®, iniciadas em janeiro do 

corrente ano, utilizando diferentes estratégias educativas com o objetivo de 

ampliar o acesso da população às informações sobre a doença falciforme e 



suas implicações para a saúde.  Foram produzidos vídeos, minisséries, stories, 

textos curtos, quizzes e carrosséis educativos abordando a temática de forma 

objetiva, acessível e de fácil compreensão. Nos últimos meses, observou-se 

crescimento no número de seguidores e no engajamento do público, 

evidenciado por curtidas, comentários, compartilhamentos e repostagens, 

fortalecendo o aprendizado coletivo e contribuindo para a construção de uma 

base sólida de conhecimento sobre a doença. Conclui-se que as redes sociais 

contribuem significativamente para a disseminação do conhecimento sobre a 

doença falciforme e para a promoção da saúde, além de favorecerem o 

desenvolvimento da capacidade reflexiva da população sobre a doença. A 

experiência reforça a importância da utilização das redes sociais no setor da 

saúde como ferramenta estratégica para educação em saúde, democratização 

da informação e fortalecimento da conscientização coletiva. 
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